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Um novo .erlme volta a _ movt,
.:mentar a oplníão publica da atê a ...

qUi pacata cidade de Gaspar, Na,

:_.noite- da ultíma quinta-feíra, : por"

volta das 19 horas, Domingos Rei-
o

-

nert, 37 anos casado, pai de um
filho rê .morador . da Ma'rgem -Es ..

querda. foi morto por' seu '�'ão, .

-

, Charles ide' Olfveíra, com dois, ti­
ros na. testá à queima-roupa.

-
-

.

_ Domingos, 'empregado, -, e Cha'l�les,
"

,patrão; ambos moradores 'Ida loca­

lidade- ',de Ma,rge,in Esqi�ertla, tiv,e­

ram
- "uma .díscussão violenta na

ultíma qulnta.felra; segundn teste­

!mUnhas' que presenciaram todo -o

desenrolae da briga que culminou'
'-

'

com a morte de Domingos Beinert.

Segunde foi apurado,' a díscussão

seg't�ida de
.

luta. corporal teve or! �

gem no -fato de que O- -empl.<egado
D()mlngos estava. movendo

_

açã-o na.

Justiça, do T,rabalho contra o .seu

patrão: Charles de .Olivelrá.

Delegaeía ...:..., após a -discussão:, Do-
. ---

...
-

-

� ,

mmgos passou c a agressao e seu
, ,

patrão estava- em flagrante des-
,

v.antagem,:_-., recebendo \sé�uidos_
.: murros, Conseguindo deslo -se a- '_

,

' / .

té.< o carro, eis que apanhou a' ar- "

ma.? de- calibre- ainda não Identí ....
·

,

- ,

fi-cado, e procurou .defendercse. .Dots
tiros foram' 'desfechados, at�ngindo','
� 'vítima na testa, Após' o. .críme,'
Charles Ide Ollveíra; evadâu-se - do

. - -
--

-

.

. Io-�al, e 'até ontem pela manhã não'
, .

�e entregou, nem foi encontrado pe-
la Polícia' de Gaspar, que prosse­

gue nas Investígaeões, tendo. à fren

te o Delegado Lourenço Caliri,' ql',:é
-

atua nesta Comarca, desde agosto
de ·1978. Aind�· ontem o delegado
informou'à Gazeta que a' reslden,

ela ,do criminoso estava, sendo' vi­
giada; pela manhã; a casa estava

completamente fechada, e nin-
o

guem se encontrava. em seu inte­

rior. Também pela manhã, o. ,dr.­
.

_ -Lourenço 'CaUri ,Providenciava, a
- '

S'egun(lo comentários de teste-
�

vi�da 1).- Gaspar' ;dó .mêdíeo.Iegísta
munhas e outros - Popula.:re's -:-.:u- Bif. �a.ad�, de nlümenali!, para: � a _.

-
- ma vez que

_

afnda na manbã ,de' -- extirpa�ão dos projêteís encrava-
o .ontem não tinham �id1o euvidas

-

0-
.

'_ dos no cTà�;,� da vitima e para 'a­
fic1ialmente as teste,munhas, na testar ofidc::!hnente a causa-mortís,

r'

é, é*.

Greve na FUR8: Enger héirandos "�p'aralizol,m nulns

A Reitoria da - FURB de Blume­

nau, e a direção da. Faculdade de

Engenharia Civil, foram apanha­
das de sl,�presa, quarta-feira à ta -

de, com uma ccncentraçã,o de a­

proximadamenté cem e,studantes, da

cadeira de Topog,rafia, (matéria
constante !(fiO curso) que' reivindi­

cava,m, na sua reunIão. no. anfitea­

tro da Universida,d'�', medidas ur­

gentes, no se�tido de ser �ubstitui­
,do o. professor desta matéria.. Na

{reuni.ão. ain.rut foi discutidO o pro­

gora.ma ,da 'disciplina a
-

ser minis-�

trada; atu,aliz-ação ,do progra,nia;

permanência ou � dos monito­

res; adoção. Ide ljma apostila nu li­

Vro texto; didática do professor ti­

tular; .tendo como prioridade a mu­

,dança de professo.r na disc:plina de

Topografia, que exige muito dos a­

l�os numa o

matéria qu-e não é es­

pecífica do- curso.

Na. Ipr\esença !do di,retor da Facw­

dade Ide Engenharia de Blumenau,
'Dr. Paulo Bày.er, 6S estudantes 81'r

geriram os seguinte�' nomes -para
- ,

, prováveis' substitu.tos do. atual ti-

trilar d� ca.deira: Dr. Paulo' Fer-

mando Boamar, Dr. Luís Píva e

Dr. Amauri Bítencourt,
O não cumprimento destas exl,

gencías, segundo nota dos ah�osy
implicará na total auseneia dos

mesmos nas provas e nas salas de

aula. E permanecerão assim atê
que €} 'problema seja re'solvido.

o movimento, segundo os alunos,
não tem conotaçãQ de' g,r,eve ou oe

revolta, sendo tão oo,mente uma­

�ivindicação, p,eIa qual pretendem
chegar a conelusõ-es práticas sobre

problemas atualmente existentes,
·OOID,O y.or exem'plo este: em turmas
de 70 a 100 alunos,� há l",ma apro­

vaçã>(} i�erio-r a 10 po·r ,c.ento,
-

fàto

que,. segundo eles resulta- de· absur­

das que ocorrem em ,sala ide ama.

TQda-s as questões foram lavra-

as �m -ata� assinad'a pelos' alUnos

(par ,�c·pantes ativos - nas discus­

sões) e entregue ao reitor da FURB
_

Professor José Tafne,r, e com cópia
ao ·diret-or da FactildJade� O reitor

3fl�mou ql�,. após -estudar as rei­

vindicações dos acatdemicos, toma­

rá as m�didas cabíveis.

,.
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Em frequentes declarações à' 'imprensa, o Governador _ Jorge
.l,:'$,onder Bornhausen, logo após a: sua '·posse, e. nas visitas protoco- ,,�'

lare� que tem realizado aos poderes ccnstituides e· órgãos .

de cO- - J_,
mando e. de administração -publica, na Capit�l dó Estado, 'tem, d:e�' S;
monstrado efetívamerite a §Il:ift dispõ.siç,áo para o ,iuãlogo com �.' !��
oposição e, 'da-do cencreto, tem manífestado esta disposiç:io - à ,_,
própria cúpula ,�i�etiva do 'MDB" em encontro que manteve com .:

_�
,

_

polítícos .na Assembléia, esta semana,

..,. r s:

o semanârío de maior circulação no Vale e Litoral

Cr$ 5,00 - Anual: Cr$ 200,00 -

.
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Ao deputado Dejandir Dalpasquale, presidente, do Diretôrto

Begíonal do l\IDB, ·0 sr. J"órge Bornhausen manifestou o seu de-
. I - ,

.

seio de contar eom a participação ,de prefeitos e políjtcos oposí ..

cíonístas Il3"S reuniões qUe prete-nde .realizar no inte·rio:r· doO Esta­

q-o e mesmo no Palácio C,ruz' e Souza, na Capital. Segundo o es.­

ql';�-elma do' governado.r, tais reup.iões, no interior reuniram simul-'

taneamente os prefeito.s -doS' municipios ,"componentes da,. sede· da. .

,
'

micro-região" passandQ o ·cbefe do Executivo Estádual a, despa-
, '

'cJha'r nestas sedes 'mIcro�xegiOtnais, ouvin.do 'Os reclames e su�-estões
dos prefeitos municip,ais. Em Blun:i:ena1l1 se'ite da

_

AMMVI
.

(Asso­

ciação d()s MUnicipios do Médio. Vale do Itajaí) passará a funcio-
,

nar, na Rua Alwin Sêhradery :a "Supervisão Regional do GovJerno

do Estado", tendi} à frente o sr.' Hélcio Reis Fausto. (A prop,Õsi.to
Jorge Bor-nha1.Tl�en e Renato Vianna são. muito amii�s, o -qUe ·c'e'r­

tamente ens:ejará um. bom relacionamento município-Estado,· ao
contrário do 'que oço-rria anteriormente, quando \e-m ce�ta' oc,qsião,
,

na �idadê o sr. Konder Reis negou-se a estender_ a mão ao pra-

feito blumenarien....s;e).

A cumprir-se .() prome,tido - o primtelro passo já foi dado,
com o aumento de 100 por 'cento a p'fof,e�§Q:r3's primárias em efe­

tivo ex·ereício d.e classe �, com a ên�ase' dada, à educ.Jção, à:

c.nnstrnção ,d,e estràdas vicinais para m·elhor escoamento e �­

merciaHza.ção de produtos, agrícolas e com
.

a construção d'e agen�
cials 'do BESC em todos os m�,{nicípios do Estado- (-ar de Gaspr:lr

p!Hlerá, ,s-air em, meados deste ano), é prová'\el que O- sr. Jorge
.

,

;Bnrnhausen faça um bo.m governo. Esperamos, since:r.am'ent.e,. que
esta breve oonstata�o 'Se concretize.

' ..
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aspecto do- Restaurante "Radiante" em,Blu-

menau, ondle a dupla Antoninho ,e Gallane está movimentando
°t �"h

.

11 " °d d'
'

ít
'

'

,

t
°

as: nortes Üie
-

C�.1.01'i'll 10 , segui o le mil]: o samba a cargo do rro

"Os 'I'res 'do Samba", um trio paulista da pesada que dá o gosto­
so ritmo b:r:as�l�irro para mais descontração nas noites bh"rn_e-
-nauenses, Sh�)iV§. .diárêos, a p'2trtir das 20 :3() horas, têm

-

atraído

grande numero (fIe, pessoas, ,eutre jovens e� adultos, que desce­
brem 'e' redescooren» o chorínno

-

e curtem, 'os embales sadios
.do bom samba braeilelro, ,E" no .R.ésta.-ura;nt-e" ,"RADIANTE",
.não é s.ó a boa musica que voee curte, mas: 'tambêm. a,' boa comi-
da, o gentil atendimento na companhia que voee merece. Fica
na Rua Ctlrt Heníng, 40.'

Gaspar poderá orgulhar- se, a partlr
ila

.

próxima semana, pe� acíonamen­

'to das novas Instalações, da Agência
'>do Banco do Brasjl SIA., no centro da
�idadeo Nl17rn prédío, .onde . ar apresen,

Um g·rnpo de viagens sairá de Blu,
menau dia 5, rumando para o tJn�guai
onde participará de uma reunião com

,

a Assocíaçãs, de Agencias de Víagens
no' dia 7. A finalidade da excursao,
será a d/e manter. contatos na. área de '

. .

,;;...... - f
P � -- >Ir ,..

�çao ara u�a nova 'Vl�O no -ca:r�ao

,;ne visita da; �{)'munidaile. A coluna. en- ,:turismo, e .a comissão
-

será composta
. -

7m os .para'be'l1S à Ger:encia' por mais : por hotelei:r.os,· comerciantes; , agentes.
. de viagens; -'pl'oprietários de restauran­

tes; membros da Citur e 's;erviço de

No ultimo d'Oming�o' a' festa popular
/

Tu,rismo d!e .Blumlenau.· Além da reu ..

� Bairro .de Bela. V!sta foi sucesso to- nião, o roteiro visará contat-os com a

�l. Para.benizaeIDos �JS res,p,oTIsáveis pe- Direçã-o Nacional do Turismo de U-
-" .

-

l.a pro:moç,ãlO, e ,esperamos que 'os ob ...

o.,;ietivos :foram a.lcançados. Parabeus.

'� 000

Na Rua Geraldo Claudi-no dos San-
.

,tos, a paisagem ficou mais, 'bonita, 'pois
'

;Os mÓrado.l<:es da. 'mesma fora'm agra-
. -

·dados com a colocação de ihinlinação
-, publica0 Parabe.niza;mos' a Administr�­

� PtlbUca e a Celesc'.

lr'L�,��ai e Argentina.
000

Passa.ndo por nossa cidade, quem eS-

tev:e, fazendo uma visita ·,de cortesia
,-

à'os fu�cionári.os e amigos, no p.rédio
da I'réfeiturâ local" fol o .ex-Juiz de

-

Dir,eito .de .nossa cida.de, Dr. Fulvio

Pretti' e Sra., que, está prestando seus

000

relevantes se.rvicos' na vizinha cidaid!e
�

de Brusque. Ao Dr. FUlvio e familia,
Para alegrar mais o . casal Silvio' nossos votos de felicidades.

'Rangel e sua 'esposa Jaci:ra, na· qua'-_
-

000

-ta-feira .dia 21 nase:eu na r�'[,aternida- Luiz Fern:lrldo Poli" PrreÍíeito de

iI� Elizabeth Koehler, na cidád·e de Ga§pa,r, �tornará no segund:o semes­

Blu·menau, �a llnda menina. A no- tre aos ba·ncos da FURB, on(Je conti-

Ta. herdeira e seus familia.res, os votos nl.�';trá o curso de Economia� A coluna

ile felicidades e mrn+as al{;grias da co- .deseja êxitos nos 'estudos e f,elicida.des.
tuna. Também a srta. ·V�l.qijtlria poIli, está

o()o cur,sa.nd() Economia (lo. ano) -' na Furb.

....'
,

houti�u(

Na' ,Sooieda4le Esportiva e. Recreati--'­
:va :Alvor�, � ultimo'·�dia.·.�?� f� pre�
movido um 'jruntatr, que por sinal este ...

·_

�ve õtímo, SOib a responsabllídade da,·

Diretora ISocial,'Dna. Eclína, tudo- es­

tava mais perfeita. harmonia, .dando as:

22:00 horas- ruma animação total, quaas
'do foi- apresentado l'{m show musical':

com ·"Os Baianos". - Qne� não compa­

receu, não sabe i(! que perdeu. De pR ... ·,

'

õ",;·-

A ela, Viotos de Roesse.. .

. 110,'
....

"
,

.

Marcos' Sohramn» e sua' esposa �-
gjl1a; com .muítas esperanças e ale­

,

grias, estão inic�a,ndo os 'preparativos
para a espera lira cegonha. Ao casal; a
coluna envia votos de que', com a che-

-,

,gada ,do -recem-nascído, _

as alegrias pos
'

,sam ser redobradas, Parabéns.
000·

'�

o Prefeito Benato de Mello Vianna. rabens.a Díretoría pelo interesse e Ide--
&, vizinha cidade de Blumenau, _ no díeação,

'

p�óximo mês de maio (estará vía.íando '

-

.

�

para a. Europa, atendendo convite. --- '
.. - -.. ".

Mais uma vez Blumenau-partícípa dos
'

t-
grandes acontecimentos. A Gazeta d,e-

.

t

E d
·

t.

seja, muito sucesso e uma. feliz viagem, f - xpe ',Ien e
i

000 1
ti

Maii ",tn Gasparensg se destaca no I ..
CGC 81 109·296,0001-47

campo�of]ssional e político�' Dr, R€- I'
-

"

. S �LVIO RANGE.L DE FI-
nato Beduschi assumiu no ultime 'dia

,

'I
" GUEIREDO -', Dir.et_or. C. ir-21, a Seoretarta . da Agrteultura do"'"

_

l\'Iuniéipio de Blumenau.. Ternos certe, .

�cula no Vale do Itajaí e Líto-
.

za ·d:e que, com sua bagagem de eonhe - ral, Endereço Sede: Rua Cel.

cimentos muitas realizações acontece- Aristiliano Ramos 204 C.P. 52
rão na sua ârea de' atuação. A -coluna

F{}Í1e anexo: 0473 32-0097
se congratula e formula votos de fe-

891-10 - Gaspar - se.Iicidades..

000

A Prefeitura Municipal- de.Gaspar
está Ineentívando o esporte amador.da,

cidade.· Sob a orientação do Professor

J"oã:o Carlís Mausur, estão- aeonteeen,
Ido as mais sadias competíções espor­
tivas na quadra de fl;te�ol de Salão,

,

ali na rua São Pedro. Qiiem apreciar
este esporte, ê só comparecer e eom ...

pravar.:

Impresso nas oficinas da

Editora e Gráfica Tribúna de

Brusque, Rua Hereilio Lv"
',�53 -' Brnsque so.

'

Semanário de maior circula­

ção no Vale, e Litoral. '
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, C.QNFECÇÕES-

HORDR.ÊPER

Dita a moda para_ a juventude

. 1 Elegancia; bom gosto
.'

'

requinte no

, ;
!/
,

-

*
-

,

bem vestir. Gas,par S.C.,-

í

I HOTEL PR,OGRESSO
LANCHONETE E CI-lURRASCARfA

DE, PAULO ANTONIO DOS SANTOS

Agora oferece o Super-galeto, super aSsa.do, slipê-r gostôSo,
�,

girando no espeto.
ACEITA-SE ENCOMENDA, ATEND�NTO ·NA HORA

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 298 - 'Fone: (0473) - 32-0164
89.110 - GASPAR - SC.

to da moda, lem. Blumenau. As mais récentes. novidades da, mo-

-

-- .. da•.--P-erS9Dali,dar.de .no bem' -vestir.
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IMPRESSõES

Como Início, o governo do Presíden­
te Fígueíredo é- promissor. Ao menos

tê o que' se deduz de suas palavras, co­

locand'o a agricl'4ltul'a (produção de a�

ímentosj como prioridade e estabele­

'Cendo r;eservas quanto à dívida e-xter­

-na dos Estados. Sente-se na conduta

\do .novo Presidente a. decisão de 'dimi­

nuir' os índices Tnflaeionár-les, o que

âmplica no aumento da produção. in­

terna e na díminuieão da busca de re-

o Presidente

�Figueir.edo já- deixoU: escapar que é

'necessário reduzi,r os Ir;�ros Chrros)
fCobra·dos pelas j.nstitui�ões finaJt'c·�ir� s.

'Bem: aí começam as jogadas pe-rig'osas

ft qualquer Presidente. E se o gO'nerno

'do Preside.nte, ,em seu início, parece

'ser promisso.r à economia popular, não

'nos parece que suas promessas fej�.m

de fácil arra.njo:. C;omo se diz nessas

'horas: ar luta ap.enas começou. Espe­

remos, .por iSso,
__

o ardor do m.eio da

·"atalha. -x- O Rum·ento as nfnf!es­

.oras regentes' de clas�,e, �:p.'!l�p"n�<"'I�o

'.

{

Dário Deseramps

pelo governo Jorge' Bornhausen; re­

percjltiu multo bem, Se a educação

realmente for a � prioridade das príorl­

dades, durante sua administração, va­

mos assistir ª' uma melhoria na qua­

lidade de ensino, como a que acon­

teceu, por exemplo, durante a gestão
do Inesquecível Celso Ramos. O pro­
blema é saber até que ponto os re-cur­

sos estaduais poderão 'suportar o au­

mento coneedIido. -x- A decisão de

adiar a .constrt-gão do estádíó esta­

dual, em Florianópolis, é uma medida

acertada e Inteligente do governador

Jorge Bornhausen. �inal de cont�s,
é preciso e urgente que se pense taln­

bém nos clubes 'do interior do Estado
,

,de' Santa Catarina� -x- Joaquim

Floriani foi afastado da coor.dena,do­

ria da 4a. UORE, em Bhimenau. Nos­

sas ho.menagens ....

'V
seu trabalho, de�

senvolvido co.m consciencia e espírito

publico nos anos que comandou o en­

sino na região .do Vale do Itajat Em

. se:Vl l!Igar, aSStlme a ,professora Lu�­
mila Evyng", Nessa c�luna, comba-ti cer

'Novo no Restaurante

II M A � I S ( Ã O II

í

OS BONS

/

FRUTOS DO MAR

chegue �á

-:-'�va iguaria no cavdápi-o . do' MariscãO'"
.

� dia. Todo o dia um prato dif,erente.

Terça - C

. Quarta - Scpa de S!:-:.

Qu:inta - Lula rech.;;;: �a com

o.

S�xta - Cahlo de Peixe.

Sábado - Lombinho a Califórnia'.

RESTAURANTE ThfARISDAO - Sempre con-: a b-oa müsica p.._ra

ouvir, um loc?- I realmente acolhedor.

Na Rodovia Jorge Lacerda km 6 próximo ao ParaiSo dos pôn'eis

em Gaspar.
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·:<.·Página 3
_-----

- - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - _.
- - - - - • - - _.- - - - • • •

:A.....�

- - __ .r • • � ta _
_

-

O Serviço de Confiança

�MECANICA EM GERAL - CHAPEAÇÃO E PINTURA
-

"

RUA ARISTILIANO RAMOS, 762 - GASPAR - se.

--------------------.------------------�------.-----�

•• c _� _ ••••••••••••• __
••••••••._ ••••••••• _ • _ • _ •• _ ••••• _

ta vez suas atitudes e seus atos; nada

dignos, por ocasião de eleições. Em

todo o caso, reconheço �a capacidade

de trabalho da professora Ludmíla e

desejo a ela :.uma
�

excelente
_

gestão

frente as atívldades , pedagógicas da

. 4a. ueRE. -x-- Rodolfo Sestrem "per­

deu nas eleições, mas ganhou aassese­

riª, -de imprensa .d� Governo do Esta,

�do em Blumenau, .Uma função
�

que
saberá 'desempenhar com tlroeinio e

envergadura, po{lera crer; Nossos .

�

c l'(m­

prímentos ao' Rodolf"o. '"7"":%- AltU10�

de �op:ografia, do Cl!fSo de Engenh�-�·
.

ria Oivil da FURE, fizeram
'

a. SU1

"grevezinha" na ultima' quarta.feíra.
Ficaram 'postados a frente da' sala de

aula até qUe fosse tomada medida

mais drástica. com relação ao profV'\­

sor .. � s ltuaçâo mais que n{)rnhtl

dentro de um estabeléeímen o. de en­

sino superior. -x- --,�Po.r falar em

o FURB, o reitor José Tafner determí.

nou a constrvcão de' mais quatro sa­

Ias de aula, nos blocos B e C. Os tra­

balhos já foram iniciados pela Cons.,
�

,

.trutora Linek, vencedora. da concor­

rencía, -x- Minix Publicidade, com

sede em São Paulo, coloca Gaspar en-'

tre os vinte municípios mais desenvol,

vides do Estado de Santa Catarina: e

isso, conforme 'informações Id.a. Minix,

graças aos setores publicos e privados

do Munieípio. Está aí um motivo l·

satisfaçã-o aos gasparenses. De nossa

parte (do poder publico municipal), f:"

remos mais para que essa situ?ção m-e-­

lhore - .dentro da lei, ql(� fiqu.e bEm

elaro, e c-oro a co! - b!):ra.�çã {) d·e tOd�5.

Há p..rohlemas graves, de infra-estru-

_tura, que careceu1. d·e s,ülução a curto

prazo. E, acre.dit�,mos, somente a COID­

preen�ko da' p�ulaçã.o, cedendo em

seU1Sl int·el'iess('� r,u�ticu�ares" criará.

condições a um tra.balho conjuga do

para enfrentar a reaUdaJde com fir­

mp:�� � e�:oi��it.Q f'-Prtlunitário.

,O.ONFRONTAÇ'ÃO
Durante o g-ove'i'no Geisel, assistImos

a uma radicalização de posições: de

l'J�n
.

lado,. a intrans"gencIa do. Palácio

do Planalto, e, de outro, as exigencias

firmes da oposição. No fundo uma. im­

po�i�ã.o d.o po.de:r central diante da, re­

!.ei�ão s;f,temática dos mov�mentos

contrários à forma -de �overno do sis­

teima. Parece gozado. Não é, 110 entan­

to. Minha impressão pessoal é a d�e

.

que todo governo de tendência to-ta­

litária não �SOSs.ega, efiqua.nto TODOS
-

nã,o estiverem enfi éh"a�{}s a, seu .l_ado,
não .a,dmitindo contra-argumentos De

fato, o presidente Gei�el, em muitos

mom·entos de seu governo, e�igia a in­

tegridade de seus pro.Jetos. No Cnn 4

gresso, o seu partido se o1Jrigava a di­

Zler a;}!H�m a suàs voutade,� e a seus

c.aprl,chos. E !essa atit�{{le;� indo além,

rcpercutià nos go-rernc,s e::;taC'uais .

Foi o caso Ide Santa. Cata.r;n'1. Aqui,

nho, o dese·o 'pr f i.& governador

Anto_ ·0 Carl �p�s foi �em-

re co o\:!ar to..1os OE T
� �pios à rn.er-

OFICi·NA

cê de seu. comando politico. Não esta-:

'mos tecendo crítica, entenda-se, nem

ao presidente Geisel, nem ao' governa­

dor Antonio Carlos. 'Estamos COl��­

tando uma sítuação.. que, 'POt e ocorrer

também
�

,com - outros g'over.no� e eo:m

outras pessoas. ·.0 fato é que, em go-..

vernos . totaíitários; a radicalização de'
-

po:siçqês decorre naturalmente iÜa eon-

centraeão .do poder, �.g·erando int:r.al1-.

ql.l;]idade§,� exacerbaeão
_

de espírttos,

víolêr ..eías, Insegurança. Não se· prat·_

ca.
.

o confronto de idéias, fértil ao de­

scnvolvímento, mas a eoní'rontação de

forcas bélicas. .É a gne rat - come
.

'"

dizem o�
-

franceses (reco:r-d.all:.do uma.

expressão -do Oderíeo �Paraguassl';)�.

Por isso, passado esse período � anun­

cíado novo ten1.po de "abertura p>3lit�­
ca", já se antevê uma mudança de a­

titude. E' o que se deduz das. -prrmeira.s

posíções .do .presldente Eígueiredo e do

governador Jorge Bornharjsen. Ao- me­

nos, vislumbra-se a descontraçâo. E o

clima é de ar respirável: quê' se- dimi­

nua a poluição e que () povo possa res­

pirar o oxigênio de novos tempos!

UMAS E O,UTRAS

Silvio Rangel F�grieiredo, aqui da

casa - o patrão, é papai de uma ga­

rota: noss-os parabêns a ele e a. sua -

esposa. -x- Neste final lilie semana,
.

'..:l! S,.reune-se na Paréquía oe ao Pedr.o

Apõstnlc,
. em Ga spar, o Conselho R'�­

r'�.on�l (Paraná e S'vnta Catarina.) da.

Ordem Franeíscana Secular. Vãc

cutir ass:r'(--:t.ú.s doê inte"'_-es�e do movi-·

.nr�nto. -x- Impress·:onante a respo:'3-

buco que participou d'3 Conf,e:rêTIc:�a.

. Epi-scopa.l em. Puebla: "N.ãJo me e:mo­

rinnei .�1.�a,�do vi o Papa. :t..-rão senti

"nada. 'Ele é a,penas um companheiro

nosso :üa fé e'ffi Jesus Cr�s·to. Tem mais

responsabilidade, 'mas e Uln cristão

c-omo qualquer um d·e nós". -x- Es­

trada municIpal, qr(� vai do Gaspar

Grand�e, rvia Garuv'a, até Blumenau,

re·c.ehe melhora;mentos. ;É o povo re­

c,ebendo beneficios Ida ,ação, p'ubli:5a.

munici'pàl. -x- Lyons de Ga·spar pro-
,

"_PÔõs à Ca,ma.1.�a Municipal concecler o

título' de "cidadão gasparens:e,".a Os­

\Taldo CoHn, presidente do Banco do

Brasil. A iniciativa merece
' .ap1a.UEO.

Registre-se. -x- Dois projetos de lei,.

de o'i:"'��?nl do Executivo� e�tão na Ca-
, - �

mara par.a a,p.reciaçao:. ,um �-3::n.Cf:-ue

nl·CI·na'l··Cl e 'o·ut'E"',n, cr':a '1. r-:.n-:: ,_. ,�,"".;,;_ �

-

'F_ f_
'.J:#' 1-3

.

A. U J!. f...j l;o"'" rI_'� • -.>.... "'. _

pôs .à Cam:ara M1iniclp-a1 conc.ede�· o

em G�spar). Duas m,e:Hdas ih:- �:r.��-;��;'­

tancia, tomadz-s pelo prefe:ta Luiz Fer-<

gasp.arense, é o novo S·e�reti,:rio de A­

p"'01�C ;HH�?. d�� Prefeitura M�HJjr.ip'3..1 rr"�e

. Blnmenali) Nosso abraço ao arn.igc e

com, ..�'l-eiro e _r.ataJha. �x- Fr'�§e

O
' . .

da s�mana:
"

s emIH'esa:no:s P �e,�j5a-

rão c{r.mn�e·ende" ql�e m,enos lucros no­

minais podem significar m�-!eres ya­

nh-os :g-l(\b.ais" (Pr!€shlente Fi�ue�:redo).

MARINHO�
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.IA partir deste ano,

�asPtlrrenre já não precisa deslocar-se

para estudar uma Iingua estrangeir1.
�Gasparzinho" - o cursinhs, car.aaia­

-da - veio responder as solicitacões
& crianças, adolescentes e arh-. tos y

razendo para esta cidade um moder­

:Jllt curso de Ing' leso
Trata-se .de ensino àudío-visual que

onta com recursos trazidos dos Es­

ades Unidos e Jngtaterra, e que ohe-

� Aplicada a{} Ensino de Lingu rs.
�

Gasparzinho tem por objeti-vo en-i.

mar a Ilngua inglesa em suas quatro
}Ia.bilidades - ol'jVir, falar, ler e escre­

'Jre-r.

Cada aula apresenta. novas estrutu­
. :as, que são treinadas oralmente at�

que todos os participantes p ssam di­
. ízâ.Ias em verdadeira comunicação.
,Seguem-se exercicíes de leitura e e­

tn"essão escri-ta que levam o aluno ao

iomimo Integrat do- sistema Iinguís­
lico.

o curso fr',uciona no C.o!ég·o da� 'Ir­

mãs e conta, em sua !as·e Inicíal, com

ves grupos: um vesperttno, nas 3as. e

.sas. feiras das 11 as 15,30 horas; .'

'ClOis noturnos, nas 4as. e 6'ls. feiras,

,.loão Camilo Pena (Indastría e .Co­

mércio): Politicamente apagado, mas

Inuito diligente na defesa da penetra­
ção. do capital alemão no Brasil.

Ramiro Guerreiro (Exterior)": Ex.

delegado de policia, notabilizotj-se por
1er expulsado da (embaixada Brasíleí­

rn em Parfs um grupo de Intelectuais

fl'anceses -- entre eles o Premio Nobel

Ge Física Alrred Kastler - que li ha­

via ido entregar um man'f'esto em fa­

vor dos presos, políticos do Brasil.

Antoruo Delfim Neto (Agricultura):
Não explicou direito até hoje o caso

das comissões pagas por b r ncos fran­

.eeses a funcionários da Embaixada -

uma dessas "comissões" chega a 6 mi-

lhões de dólares. Sna mais desonesta

proeza foi no entanto ter falsificade

grosseiramente os índices de inflação
.em 1973, o que prejl'�mcou irremedia-
velmente milhões de trabalhadores
brasileiros.

Karlos Risehbieter (Fazenda): Fui

�urante sua gestão que o Banco do
Brasil assumi uo controle acíonáríe
-da editora das Listas 'I'elefonícas, que
41evia então mais de 1,5 bilhões à

praça. Assim que o Banco do Brasil
sanear a empresa, ela deverá ser de­

volvida, segundo o jornal "Tribuna da

Imprensa", ao mesmo grupo- que a le­

-vou à bancarrota.

ElizelJ� Rezende: (Transporte' -: Já
foi condenado pelo Tribunal de Co -

tas da União a pagar multas por gran
des irregularidades ocorridas em sua

gestão
-

no DNE,R.
- Mário David Andreazza (Intertorj?
Chefe de Elizeu Resende, como mi­
nistro dos 'I'ranportes, O tribunal de

Contas da União pegou vários! funcio­
nários de Andreazza em flagrante des­
Vio de verba. Comentário do ministro

Vagner E. Campos, do TeU, ao tomar

-eonhecímento do da amplttude das ir-

C-o
-_

<..

/
�

A

es e

dar 19 1:;5 20,30 heras e das 20 :30 as 22

horas.

Gasparzínho veio para ficar. IÉ mais

um trabalhe de gasparenses em prol

s- cmunídade,
INGLES INFANTIL

Para. atender à solicitação de vários

país, Gasparzinho iniciará, brevemente

cursos para crianças a partir de 7 a­

n-os. As inscrições poderão 'ser feítae

de 26 a ao do corrente, das 17 as IS

horas, no Colégio das Irmãs.

Histórias d-os Ministrosnovos

regularidades no Ministério dos 'I'ran

portes: "Engulo moscas, mas não ca­

melos".

Jair Soares (Prevldeneia) - Para o
v

fllituro ministro da Previdencía So-

cial, "fila é sinal de organização. Há

fila para tudo: para o Maracanã, pa­
ra os cinemas. Ninguém fica-ria nu­

ma fila de hosprtal se não tivesse c '1:­

teza de ser bem atendido".

Petrônio Portela: (Justiça) - Te­

ve papel obscuro no Congresso até ..

1971. Com a morte do Mini§t&o F�Un�

to Muller, herdou todos seus cargos.
Pelo menos 30 f'amiliares dele ocu­

pam cargos publíeos no Piauí.

Otávio Aguiar l\'Iedeiros (SNI): O

.Jornal de Fato (de E-elo Horizonte)
lembra que foi dl"(fant� os inqu��it{)S
por ele conduzidos que se íntro uziu

o uso sistemático da tortura em Helio

Horizonte.

-_

-

_.:> .;.�i'S'P
cal para � América Latina. A Dowcorretora Laureano já tinha compra­

do antecipadamente milhares de ações
da Petrobrás as quais vendeu imedia­

tamente depois do anuncio com gran-:
ce lucro. GolberW é presidente perpé­
tuo do truste americano Dow Chemí-

a uníca empresa qUe tem porto parti-­
cular. O presidente da. Dow disse:

"Golbery é o ma-ior patriota ql� já
conheci". (Publicado no Jornal "Mo-­

vimento", 193, de 12 a 18.03.79).

:\NUNCIE NEST� JOllNAL PAltA VENDER �lAIS
\ �,:lJNCIO LE\'_ O CLIENTE A SUA Elt1PRESA�.

lNDÚSTRIR E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LAMINADOS
----------- LTDA.-I

Construção de barcos e fíberglass, Atende serviços de reforma;
com barcos INCOPLAN, a melhor maneira de viver o seu verá••

Visite-nos: Rua São Pedro, 252 ou pelo fone: 0473 - 32.0004

GASPAR - se.

�'

�

I
,

Mario Augusto de Castro Lima (8 -u

Ide): Vida política obscura, exce: � "'_("',

lo fato de ser amigo do gove-rnador
baiano Antonio 'Carlos M�galltâes,
Mário Henrique Simonsen (PI::r.!"H�­

jamento): O Banco Bozano Simon­

sen controla a firma de assessorias Ca­

brel Mequip S.A., contratada pela
WestinghoIJlf'e. As duas se meteram

no escandalo até hoje não esclareci­

do do Acordo Atômico Brasil-Alema­

nha. �

i

I
-_.��

VALE I
I
(

v

estínghouse recebeu um eon­

mil ões e dólares nas 0-

I

trato e

bras do _ etrô e São Palie sem con­

corrência, o q e é multo irregular e

esquisito.
Golbery do Couto e Silva (Casa Ci­

vil) - A corretora Laureano de pro­

pried3Jdle de um filho de Golbery, ga­

nhou muito dinheiro com a não d-es­

coberta, de petróleo em Santos. Ql',<:tn­
do Ueki anunciou a exístencla, do pe­
tróleo qiie não existia em Santos, &

,

t
!

f

I
í

-

;

CRESCENDO PARA MfiI..BOB

SERVIR YOCE.
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��. ..CIALIZANDO o PREJUIZO-'� .

• Governo, sem recursos para �a.­
�e1"

.

frente aos prejuízos das secas e

enehentes que assolaram diversas re­

@ões . do país, deeídíu aumentar em

,

território nacional,. a exigência de a­

testado de Ideologia, sob qPpll1uer de­

nominação que lhe seja dada.

A lei será para qualquer órgão 'da

União, dos estados 01l: dos municipius
bem como suas autarquias, fundações-

, .% ·a· retenção do' imposto. de renda>: sociedades de economia mista e empre
.

eos, principalmente multinacionais?

3la.. fonte, dos assalariados com rendi­

anentos superiores a 7,5 salários-mini ...
, o-s por mes, Houve grita geral,
Realmente, a medida do G-overno'

, ia é nem correta, nem justa. Mas a

;BTita geral foi alta demais para a sig­
:mificancia rasa 'estreita da medida.

Por exemnlo,
.

quem ganha 7,5 sa­
f ários-minimos, e não tiver dependên ....

:.1es, CO� a medida do Governo vai

.;pagar na fonte somente 14,40 cruzei­
, os a mais por mes, O' que, conve­

mhamos, é uma ninharia para qvem

,ganha 11,250 cruzei.ros.· Uma pes-
. -,

.-

�

,_..-

·;;soa qUe ganha - or(tro exemplo -
3.5 salários, terá -uma retenção ameio.
Dal de 8450 cruzeiros por mes, o que. ,

�nlbem é pouco, .quase nada. �e mo-

'110 qt',e as classes médias não vão em- .

'poorecer por causa dos 5 Por cento

-do governo. Além do mais, a _!D-edida
do 'govern{! eontríbiií para a distribm­
_ ,de' renda, ajud,a com uma

_
fatia­

Jzinha do sei! bolo,· aos milhares de

_iPDbres flagelados do Brasil.
� Agora, as perguntas que ficam são

as segulntes: Porque .que não aumen­
-

-tar os tribl;ios das grandes empresas,
4108 imensos conglomerados economí-

.Por qUe esses rendimentos' são intocá­
�eis? .

E 'no caso das secas e· enchentes,
j)OT que não verificar - nã.o é dificH
- quem são os responsáveis pelo des­

matamento das ençostas e devastação
das matas - causa básic.a.· das calanl�­
àades - e responsabilizá-los ta.mhém

. � "los prejuizos Clue causaram ai)
_ po .

'V.o e ao país?

FIM PARA O ATESTAD·O
. IDE,OLO,GIC'O

o deputado federal Edson
-

Khair,

sas publicas, e a autoridade ou diri­

gente !l"esponsável pela exígencia .f1.Ga

sPaieito a perda de- cargo e mau, ce 3

meses a 1 anos de -prisão.
AIgllllS milhares de brasileiros têm

sido plejudíeados piela exígeneía do

chamaQ9 atestado ideológico. Pouco

. Impor: que a pessoa jamais tenha
\

sido�\�essado - como é o caso d.a

maioria. absoluta dos que tem ante-.� -- -

-

cendentes ideológicos. Ou que tenha si j

do somente' indicado em processo po­

lítico, sem chegar a respondê.ío, Ou

que tenha sído absolvida no preces-
-50.

Importa que os registros' de segu­
rança e Informações são implacáveis,
e se tíver antecedentes, consta no a.

testado. A pessoa fichada" não tem a-·

cesso, e nem pode alterar os registros
da "ficha".

Na maioria dos casos - centenas de

milhares em todo o Brasil - as "fi"

chas" elaboradas pelos orgãos -de re,

pressão política eqqívalem a um jul­
gamento em que o reu não tem o d.i ...

reito de se' defender e �á' de apre­
sentar recursos.

O projeto do deputado K.hair, desse

modo, é justo, oportuno. Será mais
um teste para as intenções democra�
tizantes do Gen. Figueiredo, pois de­

mocracia não se faz com promessas
ou juramentos, mas com atos e reali.

zações concretas ..

Ou seja, se o futl�ro Governo impe­
dir a votação livre desse p�ovideneial
pr:ojeto, e se os lideres da Arena e

do governo nas duas casas do Congres
50 não apoiarem a iniciativa, já se

pode antever qlÍal é a democracia pro
metida: democracia· relativa, de meia­
sola.

�NDURJEClMENTO DO STM
.lWDB-RJ, apresentou esta sema.na um A eleição do ·general Reynaldo MeI­
projeto de lei que proibe, enl todú o '. lo de. Almei.da. para a presidencia do

lOTEJ.MrNTO· e

.P--��·

Superior Tribunal Militar-8TH, é um

passo atrás no projeto de abertura do

Governe; .� um claro sintoma de que

subsistem resístencías, ainda em seto:'
res militares, para O< encaminhamento
e a concretização do projeto,

·S·TM acompanham a te.dência liberi\l'
do ministro.

Asslm, as vésperas .da posse do Ge.
•

neral .Joâo Baptista' Figueiredo, . cu ....
..

jos compromissos de democratizar' -
país compreendem veementes - jy;ra&,
foi praticamente _ expedido da. princi-

Como se sabe, ·uma. ve ha tradição
daq\J�la corte assegurava ao ministro

�ais antigo das suas Arrr.aas uma e­

leição serena, paeíüea, quase de roti­
na. No rodízio entre as 3 armas, era

�lo' agora do Exército e o ministro
�is antigo era o general Rodrigo Oc­

távio Jordão Ramos; Realizada a elei ...

ção secreta, caíu a tra Ição, e Rodrí­

go Octávio' foi derrotada por 9 votos
contra 6.

E Rodrigo Octávio era o ministro
mais liberal do S T;rt'Ia Todas as suas

manifestações publicas defendiam a vi

gencia de leis democráticas e a vol­
ta do Estado de Direito. Seus votos no

-.

pai corte polítíea do país, o seu minisli

tr mais 11bera..rl, o que eorresponde, a.
!)�ive do STM e com desdobramentos,
,

::'__'lra dele ,a' Ppl esforço de re.arfleu-
Iaçâo dos setores (militares) Ineon­
formados com os passos da "abertu­
ra", até aqui dados.

Infelizmente, a. preterição do gene­
ral Rodrigo Octávio indica um "endu-

-

,

reeímento" nos julgamentos da supre-
ma corte militar. E isto, num momen ...

to em que o ST'M terá de apreciar di..
versos casos ligados a banidos e exi­
lados qUe voltam, ou querem voltar,

.

......-.-_w_._-_-_- -_-_-.-.-_..-_w_-:'--_-_-_-_._._._-_._._-_._._._._D.._..._._-_-_-_-_-_-_-_-_a�_.��

MARMORARIA

CARDOSO
Mármores, Granitos, Pedras Naturais, Marm.ori tes, revestimentos
e outros artigos do ramo. Ornamentos .para jardins..Rodovia Jor-_-

.ge Lacer{.-=t, 1770 - Fone: (0473) - 32-0248 - Caixa Postal, nr. 73
- 89.110 - Figueiras - GASPAR - SC.

.,., - - - - - - - - - • • - • - • - -..-, - • • • - • • - • r-.,- .. - _.- .. - - ... -_ l1li" - lEI - ..... *" "" .. .. ... � _

- - - - . - - -� - .� - - - - - - . - - - - - - - - -- - - - ------.--------------�-----------.

-LOJA-
-

LUIZ SOARES
Em sl�as- novas. instalações, a Loja de Luiz Soares. oferece a seus
fregueses e amigos, o que há ,de melhor. Lã você encontra tndo
o que precisar: Calçados - Armarinhos - Tecidos e Confec­
ções em ge-raI. o atendimento é prestado pela família do pro­
pr!etário. Rua São José, m. 429 _. Fone: 32-0175 - Gaspar - SC.

..- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _�_ - - - - - - - _' - - • - III .. �
________�_,. .� .� • �. ...�� • � • •• _ .... Iiíl __

_-_-_._-_-_-_-_-.- ._-_�_-_._-_-_._-_-_-__.-_-_-_-_-_-_-_-.._-_-_-_... ._._-_-_-_-_. ._.___D_..,..__�

E'XETER
EXETER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA•.

Em Gaspar, contrate seus serviços de terra"plenagem com Carlos
Silvano•

Máquinas possantes estãQ à sua disposição para quaisquer serviços.

RUa Itajaí, 600 .

.W_-_W_W_---_.._W_'W_-_-_W_-_--_W_W_W_4_W_W_W_-_-_W_W_-_-_-----.-------------.-.-.-_._-.-_-_-_-_._-.-_-_-tJl')�

II

���_� -,

:_;��: _7 _:::----.
i&-<':·i.:...:' '.' -_'-

Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, água e esgoto, em ótimas�ondições de pagamento. Serviços de terraplenagem com o melhor equipamento da _região, des­bravando os montes e aterran.do as planícies. Irmãos Sab.el. Em Gàsp·ar, com o fone 32-0076.
---------------------------------�--------------_._---------*1& wr_�,..�wr_ ar- -_�-�-, •• __4W �.�MF_ .• _�... __ .,__ .. .... _� . _�_,. ,,.",.--.�.-...-.�.-..-.:-...---_....-,_-.:-..._-.-.._...,..._-.._........................_..-�..

.
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f 'Bt' f' pedi
..

rede' ferroviária",�el í1 z o a
....._...

J�u5s Fernando Pollí en-

des, aeesss à Frei Solano, e ainda

:Av.!' das Comiinldades no acesso

Bain-o São Pedro.

na

ao

C,ENTRO COMUNITARIO
r Inaugurndo em novembro. de 78. iá

,
'

está funcionando o centro Comunitá--

rio ,do Belchior Alto, inicialmente com- -

o
-

curso prê.pelmãrto, estando a Pro­

f�ssora �cia 'I'erezinha Girar(li· pro�.
po'rcionando ensino a. �8 crianças. Pos ..

teri!lrmenife, 'em maio, será dado o

curso. 'Delta II, através da LBA (Le...

�ão Brasileira de Assistência) e, mais
- tarde� é_ Inteneâo da Prefeitura pró..

mover outras atívldades, -c01l!0 cursos

(l-e crochê, corte e COStl�r-a, entre ou...

Ir·os e () Cíú'be de Mães, .

.

PEIXER -

LOTEAMENT:O CLANDESTiNOS'

NOVOS 'TELEFONES
1\ Prefeitura Municipal Infomia qiie

os gasparenses interessados em' adquí­
rir novos aparelhos telefoníeos devem

.

dirigir-se ao Setor de Protocolo, e

tratar "do assunto com a srta, Iraci

Marquetti. Com base -nos novos pedi,
dos de' instalação de terminais, a Pre­

feitura pretende ·dirigir-Se à Telese,
f'Ürml��.andio. oficialmente ,

a ampliação
dos seus serviços no. municipio.
CA,RNES '-'>'

Os contribuintes do Alvará de.Lice;D!-
-

ea já podem dirigir-s� ar municipalida-­
de, junto ao Setor de Tributação, pa­
ra a reti,rada dos 'selis: carnês, referen­
tes ao ,exerci.cio ge - 1979.

SERVIÇOS

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES
De Valdir Tosé Peixer

Rua Amãzonas,.202 - Garcia'
Blumenau - Sta Catarina

VORSTADT MAUS-

Agora você encontra uma

lojra" com os mais variados

produtos, logo à entrada
de A'Blumel}au. Toalhas éle
cama e mesa, roupas, arte­

sanato, confecções, m6-
veis. E o delicioso· Café

Colonial, o cartão de visi­
ta do comércio de Blume­

�aú. Uma grande loja corri
amplo estacionàmento.

Rua It�jaí - Blumenau.
'Isif"�-4IINIL- - - - - - - ._ - -- ... - - - _,. - - - - - - _- - - - - - - . - - - - - - - -

..

. - - - - 1Ir__ • __ .. ' __ .r-..,._-....."..".-.- � - - - - - - - - - - - •
-

� �- - - - - - - -�. ---�

�::.5·,�
� ��:���:i;. .... Jorge - prom te,

- oort)'
-

.

No _sei! primeiro pronuneíamento, a_..

pós a posse de quinta.feira, o- Gover-
1 "

nador 30rge'Konder Bornhausen;
'

ia-

Iando por uma rede de televísão, annn-.
t

cieu ª,S primeiras medidas de Impacto
de se�. governo, destacando-se, 'entre

�s�as, a gratificação 1d!e'100% por cen- ,

.to sobre os' atuals safáríos de protess-
. ,.

-
.

eas primarras em efetivo _exerciçio, de

classe; prioridade na construção -de

rodovias vieíria.is visando. facilitar ()

escoamento e· comercialização .de pro ...

Idutos--agricolas e Instalação de novas

agencias do Banco do !Esta'do de San ..�'

Pá.gina ó

. agência"
UO:püi

do

.

ta .Catarína, no Interíer' e na Capital.
Entre as cidades @X serem benefíeía;

.

,das pela medida, citadas nomínalmente
.pelo Governador .Jorge- Bornhausen,

está. 'Gaspar qúe, brevemente portan­
W, contará 'com maís uma agências
bancâría,

.

devendo contar então c.o�.., '

�
os serviços do :Baneo -do. Brasil _(em

-
.

-

�ovâ. _�gênci:a., modernamente Instala-

_

.

Ida) ,
.

Bradesco, Bameríndus (a se Ins-

iala.r também 'em breve) e.�inilmen;....
te- o BIESC, a se- confirmar o: anunci.·

do. governador do Estado.

DR. S.ÉRGIO\]OSÉ DA SILVÂ
ADVOG-ADO

V�critório à Rua Coronel Arlstillano Ramos, 101

Fone - 32_9143 � Ga.sll'1tr SO.

Causas Cíveis., CrImInais e Trabalhisias.

t ,_.nde diariamente, das 8 às 12 e das 14 às
-

18 hora..

Yereedcr quer conselho
. ?

Em Blumenau, multo já se fez pela,
criança desamparada, -mas muito ain­

da resta a fazer, declarou em Blume­
nau, o Vereador Fausto Sehmídt, ao

sugerir a criação- 'de um Conselho Mu-·

níeípal Ido Bem-Estar do Menor. Disse
-

elé que, embora a cidade e sua gente
se esforcem piara proporcionar melho-
res oon4içoos ,de vida a Seus filhos,
"temos- a lamentar fatos de crianças
desamparadas que vivem ao relento,
sem que sejam tomadas providencias
pelas autoridades competentes, Exem­

plos tem-os de crianças que, p-or deter­
mínação dos pais, são obrlgadas a le-

.

, vantar certa quantia em dinheiro, por
dia, sob pena .d!e serem castigadas _;
não poder dormir em casa. Outro e­

xemplo, �mã,es acompanhadas de a­

té quatro filhos, atacando os tran­

selipt�s nas fruas, ba,res; lojas e jar-
'-

.��-,

I

ãmparando
'-

menor

- runs, suplicando esmolas em nome de

sua pobreza, e com isso eneamínhan­

do seus .fílhoe para o mesmo cami­

nho, _

o da mendícancía",
- Fausto citou ain-da -a presença, na:� .�:

�

cidade, de grupos de críanças, algu­
mas como engraxates, saqueando me-

sas ide bares ,ao menor descuido dos

fregueses. Para o vereador -lider do

governo, "devemos eombater :

'! pro-
.

blema enquanto há tempo, para que

amanhã não sejamos atacados por um
elevado índice de' crímlnalídade",

-, I
•

-Em'-�eqlJ!eriment-o aprovado por una.:
nímídade, Fausto Schmidt solicita o

envio. de expediente ao Jui.zaqo de'Me
nores, indagando ISObre a exlsteneía

- .---

de planos visando a execucão de "-um
-" .

projeto eríando .um Conselho MUnicl-'

,paI do Bem-Estar do Menor.

CHURRASCARIA ·L IDE R

o convite para a melhor refeição. E·speto co.rrldo, Almoço ou Co.

mercial. Com a melhor equipe de �rçons.

-

SOB A DIREÇ'ÃO DE O'8MAR ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-012'

Gaspar - Santa, Oatarina

Elefr'o Bateri s Cunha
Vendas e reformas de baterias,com gar�ntia

,
�

ate o prazo de u-m ano.
'

.

Auto elétrica em geral. .

.

Mão de Obra especializada. Prestação de ser­

VIÇOS de socorro·, Rua Itajaí, nr. 283 � Gaspar�
_-- ..4== � �_• ...._ •

iIi'_ _ � .__ ._, _-------
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